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PROPOSTA DE REDAÇÃO – 1ª SÉRIE: 
 
Leia com atenção todas as instruções: 
 

 Se for o caso, dê um título para sua redação. Esse título deverá deixar claro o aspecto da situação escolhida que 
você pretende abordar. Escreva o título no lugar apropriado na folha de prova. 

 Se a estrutura do gênero exigir assinatura, escreva, no lugar da assinatura: JOSÉ ou JOSEFA. Em hipótese 
nenhuma escreva seu nome, pseudônimo, apelido etc. na folha de prova. 

 Utilize trechos dos textos motivadores, parafraseando-os. Não copie trechos dos textos motivadores. 
 
ATENÇÃO: se você não seguir as instruções da orientação geral e as relativas do tema, sua redação será penali-
zada. 
 
Leia o texto abaixo: 
 

 
O mini-Cristo Redentor, ao lado da torre da 'cidade', é umas das referências ocidentais no complexo. 

 
Um vilarejo inteiro foi construído sobre esta ponte abandonada da China 
 
Em meio a casinhas coloridas de inspiração oriental e ocidental, destaca-se um curioso e familiar monumento na 
paisagem: um míni-Cristo Redentor. Afinal, que lugar é esse? A resposta é Chongqing, na China, onde foi erguido 
um pequeno vilarejo todo em cima de uma ponte de cerca de 400 metros de comprimento, de acordo com o jornal 
local China Daily. O local pitoresco fica em Meixi Wine Town, uma espécie de complexo turístico que atrai visitantes 
curiosos não só pela sua estrutura para lá de singular, mas por uma característica fundamental: o mix de culturas 
de diferentes partes do globo. 
De acordo com o Centro Internacional de Comunicação para Cultura e Turismo de Chongqing, uma agência do 
governo chinês, Meixin Wine Town (ou a Cidade do Vinho de Meixin) fica no distrito de Fuling e seria "uma atração 
turística que combina características chinesas e ocidentais inspirada pela cultura do vinho" e sua estrutura possui 
elementos das cidades europeias ocidentais. 
Meixin, a cerca de 50 quilômetros (ou 40 minutos de carro) do centro urbano de Chongqing, é dividida em duas 
partes: um parque de diversões "na montanha" e um parque aquático. Na espinha dorsal da cidadezinha "fake" fica 
a Comunidade da Ponte de Linshizhen, o vilarejo suspenso que, apesar da inspiração europeia, tem um pedaço de 
Brasil. Ainda de acordo com o governo chinês, entre as atividades disponíveis em Meixin estão esportes ao ar livre, 
programações culturais, atrações mais radicais (como os escorregadores e tobogãs) e ecoturismo. 
 



 

 

 

Colégio Práxis Flamboyant 

Na ponte, a maior parte das construções são usadas por lojinhas ou pequenas lanchonetes com delícias internacio-
nais. Visitantes de Meixi podem provar "comida autêntica francesa" ou vinho feito na região. Vinhedos foram dividi-
dos artificialmente em pequenos lotes que são alugados aos comerciantes e entusiastas do cultivo que podem pre-
parar sua bebida ali. Os próprios trabalhadores da cidade cuidam dos espaços e dos lojistas. A experiência seria 
interativa: durante a época de colheita, moradores podem participar da atividade e até fabricar o próprio vinho sobre 
a orientação dos produtores locais. A cidade antiga de Linshi, nos arredores, tem inspiração rural também e, por 
isso, ali vem sendo desenvolvido o artesanato e atividades caseiras como a produção de vinagre. 

Disponível em: https://www.uol.com.br/nossa/noticias/redacao/2023/06/11/colorido-vilarejo-suspenso-na-china-tem-o-proprio-cristo-redentor-
conheca.htm. Acesso em 19.jun.2023. 

 
Proposta de Redação: Imagine que você tenha ido conhecer o vilarejo, localizado em Chongqing, na China, con-
forme aponta a matéria acima. Imagine, ainda, que sua viagem tenha sido custeada pela universidade em que você 
estuda e que você precise redigir um Relatório para pormenorizar as etapas e os respectivos desdobramentos da 
viagem. 
 
PROPOSTA DE REDAÇÃO – 2ª SÉRIE: 
 
Texto I 
 
Embora a Era da Transformação Digital tenha trazido consigo um boom de novas tecnologias, como a Inteligência 
Artificial (IA) e o 5G, o caminho para o acesso pleno a essas ferramentas, ainda está sendo pavimentado, especi-
almente no Brasil. Mesmo que o meio empresarial já esteja adaptado às novidades tecnológicas, boa parte da po-
pulação ainda não tem acesso, nem mesmo conhecimento sobre a potencialidade dessas soluções. De acordo com 
dados da Anatel de 2023, 18,3 milhões de pessoas ainda não têm acesso ao 4G no Brasil. Em alguns locais, a situ-
ação é ainda mais restrita: no Pará e no Maranhão, por exemplo, 1 em 4 habitantes não tem conexão 3G. Além 
disso, o território brasileiro está atrasado em relação à média mundial no que diz respeito à conectividade. Segundo 
estudo da ITU (União Internacional de Telecomunicações), agência da ONU especializada em Tecnologias da In-
formação e Comunicação, com dados de 2022, a taxa de moradores do Brasil com acesso à internet 3G ou 4G é de 
91%, abaixo da média mundial, de 95%. Seguindo uma análise deste cenário, outro grande desafio é a democrati-
zação da Inteligência Artificial (IA), tecnologia que ganhou força nos últimos anos. Segundo estudo do Tracking 
Sintonia com a Sociedade 2023, apenas 25% dos brasileiros já utilizaram ferramentas de IA, em sua maioria, ho-
mens das classes sociais A e B. Os dados mostram que a Transformação Digital ainda não cumpre plenamente seu 
papel, quando analisada a contribuição de capacitação de indivíduos e comunidades para prosperar em um mundo 
digitalizado. Relatório recente do Fundo Monetário Internacional (FMI) aponta que aqueles com maior acesso à IA 
têm mais chances de prosperar economicamente do que os que não têm. 
Mas a exclusão digital não é apenas injusta; o fenômeno é prejudicial para o progresso de uma sociedade como um 
todo. A falta de acesso à tecnologia restringe oportunidades de empreendedorismo, pois, à medida que a economia 
global se torna cada vez mais digital, aqueles que não estão digitalmente incluídos ficam impedidos de gerar novas 
ideias e soluções, deixando de colaborar com a inovação no mercado. Analisando o prejuízo causado pela exclusão 
digital, é necessário buscar iniciativas que revertam este cenário a médio e longo prazo. Projetos recentes apontam 
que é viável expandir o acesso à conectividade em massa. No ano passado, foi criada, por meio de Parceria-
Público-Privada (PPP), a Infovia Digital no Mato Grosso do Sul (MS), que, ao interligar municípios e disponibilizar 
internet de alta velocidade em áreas remotas, abriu novas oportunidades para o desenvolvimento econômico e so-
cial no local. O projeto envolve a implantação de aproximadamente 7 mil quilômetros de rede de fibra óptica, que 
será finalizado em 2024 e interligará 79 municípios do Estado. 

Disponível em: https://epocanegocios.globo.com/colunas/coluna/2024/07/inteligencia-artificial-e-internet-a-importancia-da-inclusao-digital-no-
brasil.ghtml. Acesso em 19.ago.2024. 

 
Texto II 
 
Antes de avançarmos na democratização do acesso à inteligência artificial (IA), é preciso consideramos que o Brasil 
enfrenta situações emergenciais, que demandam atenção. De início, o combate à desigualdade social deve ser, 
nesse instante, o foco, pois a disparidade econômica afeta diretamente a qualidade de vida e as oportunidades de 
grande parte da população. A melhoria da educação básica é outro ponto crítico, uma vez que o desenvolvimento 
intelectual e profissional dos cidadãos depende de uma formação sólida desde os primeiros anos escolares. Além 
disso, a saúde pública requer investimentos substanciais para garantir o acesso universal e a eficiência dos servi-
ços. A segurança pública também é uma questão que precisa de estratégias eficientes para reduzir a violência e 
promover a paz social. A infraestrutura básica, incluindo saneamento, transporte e habitação, é igualmente essenci-
al para assegurar um padrão de vida digno. Sem soluções a essas questões fundamentais, a IA corre o risco de 
ampliar as lacunas existentes, em vez de servir como uma ferramenta de progresso equitativo. Portanto, é impres-
cindível que o Brasil priorize o desenvolvimento humano e social como alicerce para uma futura integração efetiva e 
justa da IA na sociedade. 

Ana Lúcia Rosenberg, socióloga 
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Texto III 

 
Disponível em: https://umbrasil.com/wp-content/uploads/2017/12/charge-4-12-2017-jean.png. 

Acesso em 19.ago.2024. 

 
 
Proposta De Redação: A partir do material de apoio e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua 
formação, redija um texto dissertativo-argumentativo sobre o tema: “Desafios para a integração da Inteligência 
Artificial na sociedade brasileira”. Apresente proposta de intervenção social que respeite os direitos humanos. 
Selecione, organize e relacione, de maneira coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de 
vista. 
 
 

INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 
 

1. O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.  
2. O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas.  
3. A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número 
de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção.  
4. Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:  
4.1. Tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo consideradas “texto insuficiente”.  
4.2. Fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo.  
4.3. Apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto. 
 


